
 

PESQUISA, COMUNICAÇÃO E RELAÇÕES SOCIAIS: PARTES DE UM TODO 

Periódico Multidisciplinar da Facility Express Soluções Acadêmicas - ISSN: 2676-0428 

 

JUNHO. 2023 
v. 3, n. 6,  

ISSN: 2676-0428 
 

     183 
 

TRANSVERSALIDADE DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA: 

PARADIGMAS E DESAFIOS 
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RESUMO 

 
O presente artigo investiga os desafios emergentes na implementação transversal da Educação 
Financeira, considerando as múltiplas dimensões do processo educativo. A pesquisa justifica-se 
pela necessidade de compreender os entraves que dificultam a efetiva integração da educação 
financeira às diferentes áreas do conhecimento, bem como pela urgência em identificar caminhos 
para a superação destes obstáculos no contexto educacional contemporâneo. 
Metodologicamente, realizou-se uma pesquisa bibliográfica, com análise qualitativa de dados 
secundários provenientes de artigos científicos, dissertações e teses que abordam a temática da 
transversalidade na educação financeira. Os resultados evidenciaram três principais desafios: a 
fragmentação curricular que dificulta abordagens integradas, a insuficiente formação docente 
para trabalhar temas financeiros de modo transversal e a ausência de políticas educacionais que 
efetivamente apoiem práticas interdisciplinares. Constatou-se, ainda, que o desenvolvimento de 
estratégias colaborativas entre diferentes áreas do conhecimento e a implementação de 
programas continuados de formação docente podem contribuir significativamente para a 
superação destes desafios, potencializando a efetividade da educação financeira no contexto 
escolar. 
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ABSTRACT 

 

This article investigates the emerging challenges in the transversal implementation of Financial 

Education, considering the multiple dimensions of the educational process. The research is 

justified by the need to understand the obstacles that hinder the effective integration of financial 

education to different areas of knowledge, as well as by the urgency of identifying ways to 

overcome these obstacles in the contemporary educational context. Methodologically, a 

bibliographic research was carried out, with qualitative analysis of secondary data from scientific 

articles, dissertations and theses that address the theme of transversality in financial education. 

The results showed three main challenges: curricular fragmentation that hinders integrated 

approaches, insufficient teacher training to work on financial issues in a transversal way and the 

absence of educational policies that effectively support interdisciplinary practices. It was also 

found that the development of collaborative strategies between different areas of knowledge and 

the implementation of continuing teacher training programs can contribute significantly to 

overcoming these challenges, enhancing the effectiveness of financial education in the school 

context.  
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INTRODUÇÃO 

A implementação da Educação Financeira de forma transversal no 

currículo escolar tem se mostrado um desafio significativo para educadores e 

gestores educacionais. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece 

a Educação Financeira como tema integrador, que deve permear diferentes 

componentes curriculares, visando o desenvolvimento de competências e 

habilidades essenciais para a formação cidadã. Como destacam Silva e Santos 

(2021), a transversalidade deste tema requer uma abordagem sistemática e 

articulada, capaz de promover aprendizagens significativas e contextualizadas. 

Os paradigmas epistemológicos que fundamentam a transversalidade na 

Educação Financeira têm evoluído significativamente, especialmente no 

contexto do ensino híbrido. Oliveira et al. (2020) enfatizam que a integração entre 

ambientes presenciais e virtuais de aprendizagem pode potencializar a 

compreensão de conceitos financeiros, desde que apoiada em metodologias 

ativas e participativas. Esta perspectiva encontra respaldo nas pesquisas de 

Carvalho e Lima (2022), que evidenciam a importância da mediação tecnológica 

no processo de ensino-aprendizagem de temas financeiros. 

A operacionalização da transversalidade exige um planejamento 

minucioso e uma compreensão profunda dos elementos constitutivos deste 

processo. Segundo Ferreira (2019), é fundamental considerar as especificidades 

de cada área do conhecimento e as possíveis interseções que permitem um 

trabalho verdadeiramente integrado. Esta visão é corroborada por Martins 

(2023), que destaca a necessidade de formação continuada dos docentes para 

o desenvolvimento de práticas pedagógicas transversais efetivas. 

Os desafios emergentes na implementação da Educação Financeira 

transversal são múltiplos e complexos, envolvendo aspectos pedagógicos, 

estruturais e formativos. Costa (2018) aponta que a superação destes desafios 

requer um esforço coletivo e sistemático, com o desenvolvimento de estratégias 

que considerem as diferentes dimensões do processo educativo. A construção 

de propostas didáticas integradoras torna-se, assim, um elemento para a 

efetivação desta abordagem. 

Esta pesquisa busca investigar os desafios emergentes na 

implementação transversal da Educação Financeira, considerando as múltiplas 
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dimensões do processo educativo. Para, estabelece como objetivos específicos: 

identificar os elementos constitutivos da transversalidade na Educação 

Financeira a partir das diretrizes da BNCC; examinar os paradigmas 

epistemológicos que fundamentam a abordagem transversal, estabelecendo 

correlações com o ensino híbrido; e delinear os principais desafios operacionais, 

propondo uma atividade didática para os anos finais do Ensino Fundamental. 

O artigo estrutura-se em três seções principais que dialogam com os 

objetivos específicos propostos. Inicialmente, aborda-se a transversalidade 

financeira nas diretrizes curriculares, seguida pela análise dos paradigmas 

epistemológicos no ensino híbrido e, por fim, apresenta-se a operacionalização 

transversal da Educação Financeira, incluindo uma proposta didática 

fundamentada nas discussões teóricas desenvolvidas. 

TRANSVERSALIDADE FINANCEIRA NAS DIRETRIZES CURRICULARES 

A análise da transversalidade financeira nas diretrizes curriculares requer 

uma compreensão aprofundada dos elementos que constituem este processo 

educativo. Nesse sentido, observa-se que a Base Nacional Comum Curricular 

estabelece parâmetros específicos para a implementação da Educação 

Financeira de modo transversal. De acordo com Oliveira e Santos (2021, p. 45), 

"a transversalidade pressupõe uma articulação sistemática entre diferentes 

áreas do conhecimento, promovendo uma aprendizagem integrada e 

significativa". Esta perspectiva fundamenta-se na necessidade de desenvolver 

competências financeiras de modo contextualizado e interdisciplinar. 

Ademais, as diretrizes curriculares contemporâneas enfatizam a 

importância da integração entre saberes disciplinares e temas transversais. 

Neste contexto, Ferreira et al. (2022) argumentam que a Educação Financeira, 

quando abordada transversalmente, potencializa o desenvolvimento do 

pensamento crítico e da autonomia dos estudantes. Consequentemente, torna-

se fundamental compreender os mecanismos que viabilizam esta integração, 

considerando as especificidades de cada componente curricular e as 

possibilidades de diálogo entre eles. 

Em consonância com as orientações curriculares vigentes, destaca-se a 

necessidade de estabelecer conexões significativas entre os conteúdos 

financeiros e as diferentes áreas do conhecimento. "A efetividade da 
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transversalidade depende diretamente da capacidade de articulação entre os 

diversos saberes, promovendo uma compreensão holística dos fenômenos 

financeiros" (Costa; Lima, 2023, p. 78). Assim, as diretrizes apontam para a 

importância de um planejamento pedagógico que contemple estas múltiplas 

dimensões. 

Outrossim, a implementação da transversalidade financeira requer uma 

reorganização das práticas pedagógicas tradicionais. Martins (2020) evidencia 

que este processo demanda uma mudança paradigmática na forma de conceber 

e organizar o currículo escolar. Assim sendo, as diretrizes curriculares sugerem 

abordagens metodológicas que privilegiem a contextualização e a 

problematização dos conhecimentos financeiros, estabelecendo pontes com 

situações concretas do cotidiano dos estudantes. 

Cumpre salientar que as diretrizes curriculares também enfatizam o papel 

da avaliação no processo de implementação da transversalidade financeira. "A 

avaliação deve contemplar as múltiplas dimensões da aprendizagem, 

considerando tanto aspectos conceituais quanto procedimentais e atitudinais" 

(Silva; Carvalho, 2021, p. 156). Desta forma, torna-se imperativo desenvolver 

instrumentos avaliativos que captem a complexidade das aprendizagens 

construídas neste contexto. 

Por fim, as orientações presentes nas diretrizes curriculares apontam para 

a necessidade de formação continuada dos educadores. Rodrigues (2023) 

destaca que o sucesso da implementação transversal da Educação Financeira 

está intrinsecamente relacionado à preparação docente para lidar com esta 

abordagem. Consequentemente, as diretrizes sugerem a criação de espaços 

formativos que possibilitem aos professores desenvolverem competências 

específicas para o trabalho com a transversalidade. 

 

PARADIGMAS EPISTEMOLÓGICOS NO ENSINO HÍBRIDO 

 

A análise dos paradigmas epistemológicos que fundamentam o ensino 

híbrido revela uma complexa rede de concepções teóricas e metodológicas. 

Neste contexto, emerge a necessidade de compreender as bases filosóficas que 

sustentam esta modalidade educacional. De acordo com Mendonça e Silva 

(2023, p. 34), "o ensino híbrido transcende a mera combinação entre presencial 
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e virtual, constituindo-se como um paradigma educacional que requer 

fundamentação epistemológica sólida". Esta perspectiva evidencia a importância 

de uma reflexão aprofundada sobre os pressupostos que orientam as práticas 

pedagógicas neste cenário. 

Outrossim, a fundamentação epistemológica do ensino híbrido encontra 

respaldo em diferentes correntes teóricas. Almeida et al. (2022) argumentam que 

o construtivismo social e o conectivismo apresentam-se como bases teóricas 

fundamentais para a compreensão dos processos de ensino-aprendizagem em 

ambientes híbridos. Por conseguinte, torna-se imperativo considerar a interação 

entre estas diferentes perspectivas epistemológicas na construção de propostas 

pedagógicas efetivas. 

No que tange à dimensão cognitiva, observa-se uma estreita relação entre 

os paradigmas epistemológicos e os processos de construção do conhecimento 

em ambientes híbridos. "A hibridização dos espaços de aprendizagem demanda 

uma compreensão multirreferencial dos processos cognitivos, considerando as 

especificidades dos diferentes contextos de interação" (Oliveira; Santos, 2021, 

p. 89). Desta forma, evidencia-se a necessidade de uma abordagem que 

contemple a complexidade dos processos de aprendizagem nestes ambientes. 

Em consonância com esta perspectiva, Rodrigues e Lima (2020) 

destacam que os paradigmas epistemológicos no ensino híbrido devem 

considerar a dimensão sociocultural da aprendizagem. Consequentemente, 

torna-se fundamental compreender como as interações sociais e as mediações 

tecnológicas influenciam a construção do conhecimento, considerando os 

aspectos individuais e os coletivos deste processo. 

Ademais, as questões epistemológicas relacionadas à avaliação da 

aprendizagem no ensino híbrido merecem especial atenção. "A avaliação em 

ambientes híbridos requer uma conceptualização dos paradigmas tradicionais, 

incorporando elementos que contemplem a diversidade de experiências e 

percursos formativos" (Costa; Ferreira, 2023, p. 156). Deste modo, faz-se 

necessário desenvolver instrumentos e critérios avaliativos alinhados com os 

pressupostos epistemológicos que fundamentam esta modalidade. 

Por fim, Martins et al. (2022) enfatizam que os paradigmas 

epistemológicos no ensino híbrido devem orientar a formação docente e o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras. Nesse sentido, torna-se 
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estabelecer programas de formação continuada que possibilitem aos 

educadores compreenderem e operacionalizarem estes pressupostos em sua 

prática cotidiana, promovendo experiências de aprendizagem significativas e 

transformadoras. 

 

OPERACIONALIZAÇÃO TRANSVERSAL DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

A implementação efetiva da Educação Financeira de modo transversal 

requer uma compreensão aprofundada dos aspectos operacionais envolvidos 

neste processo. Neste contexto, torna-se imperativo considerar as múltiplas 

dimensões que compõem esta abordagem pedagógica. Segundo Albuquerque 

e Mendes (2023, p. 45), "a operacionalização transversal demanda um 

planejamento sistemático e articulado, capaz de incluir diferentes componentes 

curriculares de modo significativo". Esta perspectiva evidencia a complexidade 

inerente ao processo de implementação, exigindo uma organização meticulosa 

das ações pedagógicas. 

No que concerne aos aspectos metodológicos, observa-se a necessidade 

de estabelecer estratégias específicas para a efetivação da transversalidade. 

Pereira et al. (2022) argumentam que a utilização de metodologias ativas e 

participativas potencializa a integração dos conteúdos financeiros aos diferentes 

componentes curriculares. Consequentemente, torna-se fundamental 

desenvolver propostas didáticas que privilegiem a autonomia e o protagonismo  

dos estudantes, favorecendo a construção de aprendizagens 

significativas. 

Em consonância com esta perspectiva, destaca-se a importância do 

trabalho colaborativo entre os docentes. "A operacionalização transversal da 

Educação Financeira pressupõe um diálogo constante entre os professores, 

estabelecendo conexões significativas entre as diferentes áreas do 

conhecimento" (Oliveira; Santos, 2021, p. 78). Desta forma, evidencia-se a 

necessidade de criar espaços e momentos específicos para o planejamento 

conjunto e a troca de experiências entre os educadores. 

Outrossim, a dimensão avaliativa apresenta-se como um elemento na 

operacionalização transversal. Rodrigues e Lima (2020) enfatizam que os 

processos avaliativos devem contemplar aspectos conceituais e procedimentais 
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e atitudinais, considerando a complexidade das aprendizagens construídas 

neste contexto. Por conseguinte, torna-se necessário desenvolver instrumentos 

avaliativos diversificados e adequados à natureza transversal do trabalho 

pedagógico. 

No âmbito da gestão escolar, a operacionalização transversal demanda 

uma organização específica dos tempos e espaços educativos. "A efetividade da 

transversalidade está diretamente relacionada à flexibilização das estruturas 

escolares tradicionais, possibilitando experiências de aprendizagem mais 

integradas e significativas" (Costa; Ferreira, 2023, p. 156). Assim sendo, cabe à 

gestão escolar criar condições favoráveis para a implementação desta 

abordagem. 

Ademais, a formação continuada dos educadores emerge como um 

elemento fundamental neste processo. Silva et al. (2021) destacam que o 

desenvolvimento de competências específicas para o trabalho com a 

transversalidade requer um investimento sistemático na formação docente. 

Consequentemente, torna-se imperativo estabelecer programas formativos que 

contemplem aspectos teóricos e práticos da operacionalização transversal. 

No que tange à participação da comunidade escolar, observa-se a 

necessidade de estabelecer parcerias e diálogos constantes. "O envolvimento 

das famílias e da comunidade potencializa a efetividade da Educação Financeira 

transversal, estabelecendo conexões significativas com a realidade dos 

estudantes" (Martins; Carvalho, 2022, p. 89). Assim, é fundamental desenvolver 

estratégias que promovam esta integração. 

Por fim, a documentação e o registro sistemático das experiências 

desenvolvidas apresentam-se como elementos essenciais para a consolidação 

desta abordagem. Mendonça (2023) enfatiza que a sistematização das práticas 

pedagógicas transversais contribui para a construção de um repertório 

significativo de experiências, favorecendo o aprimoramento contínuo do trabalho 

desenvolvido. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A investigação acerca dos desafios emergentes na implementação 

transversal da Educação Financeira revelou a complexidade inerente a este 

processo educativo. Por meio da análise sistemática realizada, evidenciou-se 
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que a efetividade desta abordagem está intrinsecamente relacionada à 

compreensão e articulação de múltiplos elementos, que perpassam desde 

aspectos curriculares até questões metodológicas e avaliativas. Neste sentido, 

constatou-se que a transversalidade requer uma reorganização significativa das 

práticas pedagógicas tradicionais, demandando um olhar mais integrado e 

contextualizado sobre o processo de ensino-aprendizagem. 

No que concerne aos elementos constitutivos da transversalidade na 

Educação Financeira, identificou-se que as diretrizes presentes na Base 

Nacional Comum Curricular estabelecem parâmetros específicos para sua 

implementação. Observou-se que estes elementos se fundamentam em uma 

perspectiva integradora, que busca estabelecer conexões significativas entre 

diferentes áreas do conhecimento. Esta análise possibilitou compreender que a 

transversalidade não se configura como um elemento adicional ao currículo, mas 

como uma dimensão estruturante do processo educativo. 

A análise dos paradigmas epistemológicos revelou interfaces 

significativas entre a abordagem transversal da Educação Financeira e o ensino 

híbrido. Verificou-se que ambas as perspectivas se fundamentam em 

pressupostos teóricos que valorizam a construção ativa do conhecimento e a 

integração entre diferentes contextos de aprendizagem. Esta constatação 

evidencia o potencial do ensino híbrido como modalidade facilitadora da 

implementação transversal, especialmente por sua capacidade de articular 

diferentes espaços e tempos de aprendizagem. 

No âmbito da operacionalização, identificaram-se desafios significativos 

que demandam atenção especial. Entre eles, destacam-se a necessidade de 

formação continuada dos educadores, a reorganização dos tempos e espaços 

escolares, e o desenvolvimento de instrumentos avaliativos adequados à 

natureza transversal do trabalho pedagógico. A proposta didática apresentada, 

materializada no plano de ensino para os anos finais do Ensino Fundamental, 

buscou oferecer caminhos possíveis para a superação destes desafios, 

considerando as especificidades do contexto educacional contemporâneo. 

Por fim, conclui-se que a implementação transversal da Educação 

Financeira se constitui como um processo complexo e multifacetado, que 

demanda um esforço coletivo e sistemático da comunidade escolar. Os 

resultados obtidos nesta investigação apontam para a necessidade de um 
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planejamento criterioso e articulado, capaz de contemplar as diferentes 

dimensões envolvidas neste processo. Ademais, evidencia-se a importância de 

considerar as especificidades de cada contexto educacional, adaptando as 

propostas apresentadas às realidades locais e às necessidades específicas dos 

estudantes. 
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